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SENHORES MEMBROS DO GOVERNO DA REPÚBLICA DE 
MOÇAMBIQUE, EXCELÊNCIAS, 
 
 
SENHORES EMBAIXADORES, EXCELÊNCIAS, 
 
 
SENHORES REPRESENTANTES DOS PARCEIROS DE APOIO 
PROGRAMÁTICO, 
 
 
DISTINTOS CONVIDADOS, 

 
 

MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES, 
 
 
Em nome do Governo de Moçambique e em meu nome pessoal, saúdo a 

todos os participantes a esta Reunião Final de Planificação do Quadro de 

Avaliação de Desempenho. Este encontro constituí o culminar de um 

processo conjunto de identificação e aprovação de indicadores e metas 

para o próximo exercício de planificação e orçamentação do Governo e 

dos Parceiros que envolveu, para além dos dois primeiros, os 

representantes da Sociedade Civil. 

 

Este processo, outrora designado de Revisão Semestral, é o primeiro que 

se realiza a coberto do novo Memorando de Entendimento sobre a 

Concessão do Apoio ao Orçamento do Estado, assinado em Março do ano 

em curso, entre o Governo de Moçambique e os Parceiros de Apoio 

Programático.  

 

Assim, o exercício que hoje termina beneficiou de significativas mudanças 

introduzidas pelo novo Memorando de Entendimento, nomeadamente, a 
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exclusão da avaliação do desempenho do Governo na primeira metade  do 

ano em curso, bem como da avaliação da implementação do Memorando 

de Entendimento, passando a concentrar-se, apenas, na definição de 

indicadores e metas indicativas para os anos  2010 e 2011; análise da 

consistência entre o Cenário Fiscal de Médio Prazo e o Orçamento do 

Estado, bem como os progressos em relação aos Assuntos de Atênção 

Especial identificados na Reunião Anual, terminada no mês de Abril do 

corrente ano.  

 

Nesta base,  o processo foi mais simplificado, permitindo imprimir maior 

celeridade ao exercício, reduzindo significativamente o tempo reservado 

para esta tarefa, não comprometendo, contudo, a qualidade dos seus 

resultados.  

 

Durante o processo foi notório o debate franco e aberto, se nem sempre 

fácil, sobre os indicadores e metas a estabelecer com vista a garantir uma 

programação de consenso para ambas as partes. 

 

A menção explicita a indicadores e metas, como INDICATIVAS, resulta do 

facto de 2010 ser o ano do início da implementação do novo Programa 

Quinquenal do Governo. Todavia, o Governo mantém o comentimento de 

prosseguir com as acções que conduzam a redução da pobreza. Neste 

contexto, em caso de necessidade, os indicadores e as respectivas metas 

poderão ser revistas, durante a Reunião Anual, a ter lugar em Abril de 

2010. 

 

 

 



 3 

 

MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES, 

Apraz-nos constatar que não obstante um ambiente económico externo 

desfavorável, resultante da crise economica mundial, a economia 

moçambicana tem mostrado um desempenho encorajador. Com efeito, no 

primeiro semestre de 2009, a produção global registou um crescimento de  

7% e a inflação média  desacelorou para 6,8%.   

Por outro lado, as receitas fiscais, particularmente as internas, cresceram 

em termos reais face ao mesmo período do ano anterior em 9,5%. Os 

recursos externos do Orçamento do Estado cresceram em termos nominais 

em 14,3%, tendo as despesas de investimento crescido em 15,2% em 

termos reais. A estabilidade do sistema financeiro e da economia em 

geral propiciou o crescimento em 95,6% do investimento directo, 

incluindo mega-projectos.  

 

A par dos progressos registados, permitam-me que partilhe com V.Excias, 

com alegria, a recente subida de Moçambique no ranking Doing Business  

edição 2010, elaborado pelo Banco Mundial, onde o nosso País passou da 

posição 140 para 135, das 183 economias avaliadas. 

 

Este resultado é animador e é mais um indicativo da nossa coerência e 

persistência na implementação de reformas para melhoria do ambiente 

de negocios, não obstante o Governo reconhecer que existe um longo 

processo de aceleração de reformas para melhorar, cada vez mais, o 

ambiente de negócios.  
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MINHAS SENHORAS E MEUS SENHORES, 

 

Como é do vosso amplo conhecimento, 2009 constituí um ano de transição 

para a entrada em funcionamento em 2010, de novos instrumentos de 

gestão económica do País. Nesta base, os documentos programáticos de 

2010, serão aprovados pelo novo executivo saídos das eleições gerais de 

Outubro de 2009. Assim, com base no Cénario Fiscal de Médio Prazo 

asseguraremos a sua consistência com o Orçamento para 2010, no sentido 

de dar prioridade à afectação de recursos para programas definidos como  

estratégicos. 

 

No decurso do presente ano e como consequência do panorama criado 

pela a alta de preços de combustíveis, temos estado a tomar medidas 

conducentes a atenuar o seu impacto no tecido social, entre outras, o 

subsídio aos combustíveis, cuja medida irá reverter para o mecanismo 

normal em 2010.  

 

Face a todas adversidades, e ao impacto dos choques externos, em 

particular, o Governo reconhece e agradece o apoio que os nossos 

parceiros têm dado ao País em complemento da sua acção governativa 

com vista a acelerar os programas de desenvolvimento.  

 

Pelo que, permitam-nos, mais uma vez, reiteirar o nosso apelo no sentido 

de a comunidade internacional continuar a privilegiar a ajuda à 

Moçambique, mesmo no contexto da crise global, no quadro dos esforços 

para o alcance dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio. 
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Aproveito esta oportunidade para felecitar as equipas técnicas do 

Governo e dos Parceiros que estiveram envolvidas neste processo de 

Planificação do Quadro de Avaliação do Desempenho pela qualidade do 

trabalho realizado. 

 

Ainda nesta sessão será apresentado o relatório - Aidé Memoire - 

resultante do  esforço conjunto em prol de uma programação consensual 

do quadro de avaliação de desempenho.  

 

Por último, estamos cientes de que os sucessos que temos vindo a 

alcançar e os que viremos a alcançar, no futuro, serão pela via da 

determinação e persistência na procura conjunta de soluções dos 

problemas existentes através de um diálogo franco, aberto, participativo 

e com a liderança do Governo. 

 

Assim, Minhas Senhoras e Meus Senhores, declaro aberta a Reunião Final 

de Planificação do Quadro de Avaliação de Desempenho. 

   
 

Muito Obrigado! 


